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Diretores da ADUFPB participam de 

atos contra votação da PEC 32

A professora Francileide Rodrigues (Franci) e os professores Edson Franco e Cristiano Bonneau reforçam os pro-
testos que vêm sendo realizados em Brasília desde o dia 5/10. Atos estão sendo organizados por entidades de 
todo o Brasil.                                                                                                                                              Páginas 2 e 3
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Servidores unidos contra a PEC 32
Mobilização ganha força em Brasília. ADUFPB enviou comitiva de diretores para reforçar protestos

A mobilização de servidoras e servidores públicos 
em Brasília contra a PEC 32, a chamada Reforma Ad-
ministrativa, teve mais uma semana de intensas ativi-
dades. Os protestos vêm ocorrendo há quase um mês, 
sob a coordenação do Fórum das Entidades Nacionais 
dos Servidores Públicos Federais (Fonasefe), do qual o 
Andes-SN faz parte. Desde a última terça-feira (5/10), 
uma comitiva da ADUFPB também integra os atos e 
vem atualizando a categoria diariamente sobre a pres-
são em Brasília, enviando fotos, relatos e fazendo trans-
missões ao vivo pelo Instagram.

As intervenções em vídeo estão sendo feitas pelo 
professor Edson Franco, secretário geral da ADUFPB, e 
a professora Francileide Rodrigues, vice-presidenta da 
entidade. Já a operação de som e imagem é realizada 
pelo professor Cristiano Bonneau, diretor de Comuni-
cação do sindicato. “Nosso objetivo é informar os do-
centes sobre o significado dessa proposta de alteração 
representada pela PEC 32, acompanhando o dia a dia 
do movimento e as ações que estão ocorrendo nessa 
linha de frente”, explica Cristiano Bonneau.

Segundo ele, as lideranças sindicais, com a adesão 

de parlamentares de oposição e até mesmo alguns 
da base governista, estão promovendo diversos atos 
em frente aos Ministérios da Economia e da Educa-
ção, visitando os gabinetes e fazendo plantão nos 
anexos II e IV da Câmara à espera dos deputados.

Em Brasília, a pressão dos movimentos de servidores públicos de todo o país mobilizou centenas de pessoas contra a PEC 32

Comitiva formada por diretores da ADUFPB, em Brasília

Professor Edson Franco fez relatos ao vivo dos manifestos, 
direto de Brasília, durante Assembleia da ADUFPB e ao 
longo da semana, no Instagram do sindicato



Uma semana de manifestações na Esplanada dos Ministérios 
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Nesta semana, os protestos 
foram intensos. Na terça-feira (5), 
o movimento contra a PEC 32 diri-
giu-se ao Aeroporto Internacional 
de Brasília, onde quase 2 mil pes-
soas receberam os parlamentares 
que chegavam. À tarde, em frente 
à Câmara dos Deputados, com a 
presença de mais de 20 parla-
mentares, houve a manifestação 
do movimento, que encerrou com 
um momento de avaliação do dia, 
promovido pelo Andes-SN.

Ainda na terça-feira, foi rea-
lizada uma passeata na Esplana-
da dos Ministérios, partindo do 
Espaço do Servidor, em conjunto 
com os movimentos quilombola, 
indígena e estudantil. Além disso, os manifestantes fize-
ram um ato no MEC com homenagem ao patrono da Edu-
cação, Paulo Freire.

Na quinta-feira (7), ocorreram dois momentos sim-
bólicos no Ministério da Economia. O primeiro deles foi 
a abertura de uma geladeira vazia, cheia de ossos, repre-
sentando o triste quadro social do Brasil, que enfrenta o 
aumento da miséria e a degradação econômica.

Num segundo momento, houve o lançamento de mi-
lhares de réplicas de dólares pintados em vermelho, com 
o busto do ministro da Economia, Paulo Guedes, em refe-
rência ao escândalo do “Pandora Papers”, uma grande in-
vestigação jornalística que denuncia conflitos de interesse 
na atuação do auxiliar de Bolsonaro. O ministro tem uma 
empresa offshore ativa nas Ilhas Virgens Britânicas, um 
paraíso fiscal no Caribe, com US$ 9,55 milhões de capi-
tal, beneficiando-se das consequências da sua desastrosa 
política econômica, como a alta do dólar.

Também na quinta-feira, no período da tarde, ocor-
reu mais um momento de visita aos gabinetes e recepção 
dos parlamentares em frente à Câmara. Segundo Cristiano 
Bonneau, diante do grave ataque proposto pela PEC 32, a 
mobilização em Brasília deve continuar até o projeto ser 
derrotado em plenário ou tirado de pauta.

“Na prática, essa reforma ataca em duas frentes: as 
carreiras dos servidores públicos, tanto em sua entrada 
no serviço público, quanto em sua manutenção, e a pre-
carização ainda maior de bens e serviços de obrigação 
estatal, como saúde, segurança e educação”, explica Cris-
tiano Bonneau.

Segundo ele, o mês de outubro continua sendo de-
cisivo no processo de resistência a esses ataques, e o 
movimento contra a PEC 32 discute os meios de aumen-
tar seu raio de ação, com o intuito de desbancar essa 
proposta. “Com o fim da estabilidade, a normatização 
de contratos de trabalho deficitários, o fim de concursos 
públicos, entre outros, essa reforma produz amplos po-
deres para o governante de plantão, que poderá contra-
tar servidores, bens e serviços com maior liberdade sem, 
necessariamente, vislumbrar a finalidade de cada uma 
dessas atividades”, concluiu.
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Assembleia define calendário de reuniões jurídicas, 
elege delegados para o Conad e discute semestre letivo

A ADUFPB iniciou nesta sexta-feira (8) uma nova rodada de reu-
niões com sindicalizados e sindicalizadas para tratar sobre o anda-
mento das principais ações jurídicas do sindicato. Esta foi uma das 
deliberações da assembleia docente realizada em modelo remoto 
na tarde desta quarta-feira, dia 6. Participaram da atividade 134 
docentes, sendo 120 sindicalizados(as).

As reuniões sobre assuntos jurídicos serão virtuais (pelo Zoom), 
sempre às 14h, e contarão com a participação dos advogados da 
ADUFPB. O link para acessar a sala será distribuído por e-mail (adu-
fpb@terra.com.br) e Whatsapp (99645-7000) no dia da atividade. 
A primeira reunião, que acontece já nesta sexta-feira, dia 8, às 14h, 
vai tratar da ação do Artigo 192.

Na próxima quarta-feira (13), haverá a segunda reunião, desta 
vez para falar sobre os processos referentes aos 3,17%, ao 1/3 de 
férias, à progressão funcional e ao auxílio transporte. O terceiro en-
contro acontecerá no dia 22 de outubro, uma sexta-feira, também 
às 14h. Desta vez a reunião será sobre os precatórios dos 28,86%.

8/10 (sexta-feira), 14h 
Artigo 192

13/10 (quarta-feira), 14h  
3,17%, 1/3 de férias, progressão 
funcional e auxílio transporte

22/10 (sexta-feira), 14h 
Ação dos 28,86%

COMO ACESSAR 
O link para a reunião será distribuído no dia da 
atividade por e-mail (adufpb@terra.com.br) e 
Whatsapp (99645-7000) 

VEJA O CALENDÁRIO DE 

REUNIÕES DO JURÍDICO

Além de definir o cronograma de reuniões com a assessoria jurídica, 
a assembleia desta quarta-feira também elegeu o delegado e o observador 
da ADUFPB para o 13º Conad Extraordinário, que será realizado de forma 
virtual pelo Andes – Sindicato Nacional, nos dias 15 e 16 de outubro. 
Nesta edição do evento, o tema central será “Conjuntura e Congresso do 
Andes-SN”. Foram eleitos os professores Fernando Cunha, presidente da 
ADUFPB, como delegado, e Eduardo Guimarães, como observador.

Conad Extraordinário Mobilização em Brasília 
contra a PEC 32

Semestre letivo 2021.2
Outro tema discutido na as-

sembleia desta quarta-feira foi o 
início do semestre letivo 2021.2, 
que está previsto para começar em 
21 de fevereiro do próximo ano. Em 
bloco, os(as) docentes votaram e 
aprovaram as seguintes propostas: 
acompanhar os debates internos 
na UFPB sobre o semestre letivo, 
realizar reunião com o comitê de 
biossegurança e promover o deba-
te, dentro da comissão específica 
já formada pela ADUFPB, a respei-
to do passaporte vacinal, levando o 
resultado para a categoria.

A comissão da ADUFPB sobre 
o semestre letivo foi criada em 
agosto, por deliberação da assem-
bleia docente realizada no dia 16 

daquele mês. O grupo vem se re-
unindo periodicamente para cons-
truir uma pauta de reivindicações 
que garanta a segurança de toda 
a comunidade universitária nessa 
volta às aulas presenciais, com a 
cobrança de vacina para todos.

Uma das decisões da comis-
são foi a realização de uma pes-
quisa com a comunidade universi-
tária sobre os efeitos da pandemia 
no trabalho docente, iniciando 
com uma enquete com professo-
ras e professores. A pesquisa já 
foi elaborada e será aplicada ini-
cialmente, em caráter de teste, 
junto aos docentes que integram 
o Conselho de Representantes da 
ADUFPB.

Durante a assembleia, os 
professores Cristiano Bonneau e 
Edson Franco, que se encontram 
em Brasília participando das ati-
vidades de mobilização contra a 
PEC 32 da Reforma Administrati-
va, apresentaram informes sobre 
os atos realizados nos últimos 
dias. Eles falaram sobre a recep-
ção aos deputados que ocorreu 
no aeroporto de Brasília na ter-
ça-feira (5) e informaram que a 
pressão aos deputados vem se 
fortalecendo nos últimos dias.

A comitiva da ADUFPB que 
participa dos protestos em Bra-
sília – e conta ainda com a par-
ticipação da professora Fran-
cileide Rodrigues (Franci) – vem 
realizando transmissões ao vivo 
das principais atividades do dia 
pelo Instagram (@adufpboficial). 
As lives estão ocorrendo princi-
palmente às 11h, mas também 
em outros momentos do dia, a 
depender do andamento das mo-
bilizações.
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Cristiano Bonneau
Diretor de Comunicação da ADUFPB

Na semana passada apresen-
tamos um panorama das atividades 
desenvolvidas pela ADUFPB nas suas 
secretarias adjuntas de Areia e Bana-
neiras. Fechando o atendimento ao 
interior, apresentamos a secretaria 
adjunta do Litoral Norte, situada no 
Centro de Ciências Aplicadas e Edu-
cação (CCAE), instalado nas cidades 
de Mamanguape e Rio Tinto.

O Litoral Norte já possuía um 
número substancial de filiações ao 
sindicato quando, em 2016, passou 
a contar com instalações físicas da 
ADUFPB. Estabelecendo-se em um 
prédio que estava em desuso e co-
meçava a se degradar, o sindicato 
construiu o acesso, instalou uma 
caixa d’água, recuperou banheiros, 
construiu fossa séptica, uma copa, 
um setor de atendimento e uma 
sala de reuniões, sendo esses dois 
últimos climatizados.

Com acesso à internet, ainda 
disponibiliza aos associados com-
putadores, impressora e espaço 
para descanso e lazer. Palco de inú-
meras assembleias, reuniões, en-
contros de pesquisa, eventual sala 
de aula, entre outros, a secretaria 
da ADUFPB no Litoral Norte repre-
senta um local de convivência entre 
os docentes do CCAE e um apoio 
fundamental para as mais diversas 
atividades acadêmicas e políticas 
que ali ocorrem.

O jardim que hoje embeleza a 
frente do prédio da ADUFPB nas-
ceu de um esforço de docentes e 
terceirizados da UFPB, que doa-
ram e plantaram inúmeras mudas 
de plantas nativas, leguminosas 
e ervas medicinais. Junto com os 
seixos que brotam do solo, formam 
um conjunto único que constrói a 
paisagem da sede. Com sinalização 
e iluminação, durante a pandemia, 
a secretaria recebeu ainda um sis-
tema de segurança para sua parte 
interna e o entorno das instala-
ções, buscando contribuir com um 
ambiente mais seguro no campus.

A vida do sindicato durante a pandemia
 SECRETARIA ADJUNTA DO CAMPUS LITORAL NORTE - MAMANGUAPE E RIO TINTO

Rampa de acesso à sede da Secretaria Adjunta da ADUFPB no Campus IV, em Mamanguape



Seu interior recebeu cortinas e 
lâmpadas de LED, a partir das de-
mandas suscitadas pela diretora da 
ADUFPB no campus IV, professora 
Maria da Penha Caetano, e de seu 
vice-diretor, professor Saulo Ma-
ciel, com o apoio da presidência e 
da tesouraria do sindicato e super-
visão da secretária, Nicolle Rocha.

PAULO FREIRE NO CCAE

O ano de 2021 marcou o cen-
tenário de Paulo Freire, patrono e 
símbolo da educação brasileira. 
Ativista, militante e pensador in-
cansável em vida, tornou-se refe-
rência de uma educação crítica, 
do papel fundamental da escola na 
formação integral do ser humano e 
da inseparabilidade das questões 
relativas à formação e sua consti-
tuição política no mundo.

Freire representa uma impor-
tante esteira de pensamento e práxis 
educativa que movimenta a comuni-
dade do CCAE, com a organização e 
sede de seu maior evento anual no 
campus, o SECAMPO e as Jornadas 
Freireanas. Ambos os eventos rece-
bem, seja em seu formato presencial 
ou virtual (como está implementado 
atualmente), apoio incondicional da 
ADUFPB através de sua secretaria 
adjunta no Litoral Norte. 

Do mesmo modo, em atividade 
ininterrupta, a Radioweb Universida-
de, com mais de um milhão de aces-
sos, faz parte do universo da ADU-
FPB nesse espaço universitário, com 
um trabalho importante contra a 
desinformação durante a pandemia. 

RETORNO PRESENCIAL

Como um projeto em contínuo 
andamento, as reformas visam con-
tribuir para a melhor estada dos do-
centes no CCAE. A secretaria adjun-
ta da ADUFPB do Litoral Norte, que 
se ocupa da tarefa de sistematizar 
e levar informações fundamentais 
relativas à manutenção das IFES e 
da carreira docente, serve de canal 
para viabilizar as demandas dos 
docentes filiados nesse campus. 
A sede se prepara para o retorno 
ao ensino presencial, quando este 
for efetivamente seguro e possível, 
com o apoio às atividades acadê-
mico-política virtuais e benfeitorias 
de suas instalações.
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A secretaria adjunta da ADUFPB instalou um sistema de segurança com câmeras em sua 
parte interna e no entorno do prédio 



Professor Cristiano Bonneau avalia como mudanças estruturais 
na educação podem refletir na democracia brasileira

Nova edição do jornal Em Tempo

A décima primeira edição do jornal Em Tempo, 
publicação da ADUFPB, já circula nos canais de mí-
dia do sindicato. Nesta semana, o professor Cristiano 
Bonneau, do Departamento de Ciências Sociais/CCAE, 
escreve sobre o processo de construção de visões de 
mundo a partir da formação dos sujeitos — e como a 
monetização da cultura e sua categorização em presta-
ção de serviços incidem sobre a educação e ameaçam 
valores democráticos.

Bonneau pergunta, em seu artigo, se são conci-
liáveis as noções de mais valia e lucro com a defesa, 
manutenção e aperfeiçoamento da democracia e seu 
legado. E ele mesmo dá o caminho que precisa ser tri-
lhado para que essa questão seja respondida: “Não é 
possível continuar a pensar em democracia sem que 

haja uma preparação para avançarmos nesse terreno. 
Na medida em que as instâncias de formação humana 
negligenciam esses valores [democráticos] considera-
dos básicos, forma-se um tipo de ator político que é de-
liberadamente descompromissado com os seus e com 
o mundo”, analisa.

Publicado pela ADUFPB, o Em Tempo pretende 
contribuir para o debate e as ações de resistência e 
mobilização nas universidades e no país. Para ler o ar-
tigo completo, basta acessar o site da ADUFPB (www.
adufpb.org.br) ou solicitar o jornal em formato PDF 
pelo Whatsapp da assessoria de comunicação (99645-
7000). A edição também é enviada por e-mail para to-
dos(as) os(as) docentes cadastrados(as) na nossa lista 
de distribuição.

O jornal 
Em Tempo 
pretende 

contribuir 
para o debate 
e as ações de 
resistência e 
mobilização 

nas universida-
des e no país
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O presidente da República, Jair Bol-
sonaro (sem partido), vetou a distribuição 
gratuita de absorventes higiênicos para 
estudantes dos ensinos fundamental e 
médio, mulheres em situação de vulnera-
bilidade e presidiárias. Uma em cada dez 
meninas no mundo deixa de ir à escola 
quando está menstruada.

A decisão, publicada na edição des-
ta quinta-feira (7) do “Diário Oficial da 
União”, argumenta que o texto da lei apro-
vado na Câmara e no Senado não estabe-
leceu fonte de custeio. Bolsonaro sancio-
nou a criação do Programa de Proteção 
e Promoção da Saúde Menstrual (Lei 
14.214), mas vetou o artigo 1º, que pre-
via a distribuição gratuita de absorventes 
higiênicos para pessoas que menstruam, 
e o artigo 3º, que estabelecia a lista de 
beneficiárias.

O Projeto de Lei (PL) 4.968/2019, 
da deputada Marília Arraes (PT-PE), cria 
o Programa de Fornecimento de Absor-
ventes Higiênicos (PFAH) nas escolas pú-
blicas que ofertam anos finais de ensino 
fundamental e o ensino médio. A intenção 
é combater a pobreza menstrual, que sig-
nifica a falta de acesso ou a falta de recur-
sos para a compra de produtos de higiene 
e outros itens necessários ao período da 
menstruação.

Uma em cada dez pessoas no mundo 
deixa de ir à escola no período menstrual. 
No Brasil, estima-se que seja uma em 
cada quatro. Falta de condição financeira 
para comprar absorventes e de estruturas 
sanitárias estão entre as causas do pro-
blema batizado de pobreza menstrual e 
reconhecido pelo Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef). Jornal, peda-
ços de pano ou folhas de árvores são usa-
dos de forma improvisada no lugar de um 
absorvente para conter a menstruação.

Bolsonaro veta distribuição gratuita de absorventes 
a estudantes e mulheres de baixa renda

No Brasil, estima-se que uma em cada quatro pessoas deixe de ir à escola 

no período menstrual

Fo
to

: 
El

ia
s 

C
os

ta
/U

ni
ce

f

Análise dos vetos por parlamentares
Os vetos agora serão analisados por parlamentares em 

sessão do Congresso Nacional, com data ainda a ser mar-
cada. Para a rejeição do veto, é necessária a maioria abso-
luta dos votos de parlamentares da Câmara e do Senado, 
ou seja, 257 votos e 41 votos, respectivamente, computa-
dos de forma separada. O veto só será mantido, caso seja 
registrada uma quantidade inferior de votos pela rejeição 
em uma das Casas.

Fonte: ANDES-SN, com informações da Agência Senado e G1. 
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